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Primeira ocorrência da ordem Caloneurodea no Carbonífero de 
Portugal : Lusitaneura covensis nov. gen., nov. sp. 
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RESUMO: Lusitaneura covensis gen. nov., sp. nov.. Apresenta-se a discrição do primeiro insecto do 
Paleozóico português da ordem Caloneurodea, do Carbonífero da Bacia do Douro (NW de Portugal). 
 
PALAVRAS-CHAVE: Insecto, Caloneurodea, gen. nov., sp. nov., Carbonífero, Bacia do Douro. 
 
ABSTRACT: Lusitaneura covensis gen. nov., sp. nov. The authors present the description of the first 
Portuguese representative of the Palaeozoic insect order Caloneurodea from the Carboniferous of the 
Douro Basin (NW of Portugal). 
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1. INTRODUÇÃO 

Carlos Teixeira desenvolveu os primeiros estudos de fósseis de insectos desde 1939, 
descrevendo, isoladamente, ou em colaboração com o paleoentomologista francês Daniel 
Laurentiaux, inúmeros exemplares, maioritariamente, da ordem dos Blatários. 

Em Teixeira (1946), é feita a primeira descrição de insectos fósseis em São Pedro da Cova, na 
Bacia Carbonífera do Douro (BCD), ou seja, um Palaeodictyoptera Homaloneura ribeiroi, um 
Blattinopsidae, dois Blatários Phyloblattidae: Phyloblatta fonsecai e P. carringtoni. O mesmo 
autor encontrou vários espécimens em outros afloramentos no Carbonífero de Portugal, embora 
nenhum deles na região de São Pedro da Cova, descritos em Laurentiaux & Teixeira (1957-
1958). 

Pesquisas recentes, elaboradas por J.P. Loureiro e P. Correia, levaram à descoberta de novos 
fósseis de insectos nos afloramentos de São Pedro da Cova. Os vários espécimens encontrados 
correspondem a um Palaeodictyoptera, vários da ordem dos Blatários, e, o primeiro registo da 
ordem Caloneurodea em Portugal, descrito no presente trabalho. A distribuição estratigráfica da 
ordem Caloneurodea, está compreendida entre o Moscoviano (Vestefaliano) e Gzheliano 
superior (Pérmico inferior) ou em formações, com idade equivalente, da América do Norte, 
Europa e Sibéria. A descoberta, no Gzheliano inferior (Estefaniano C inferior) de Portugal, não é 
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surpreendente, dado que, esta ordem já é bem conhecida em França em terrenos com idade 
semelhante à da Bacia Carbonífera do Douro. 

 
 

2. ENQUADRAMENTO GEOLÓGICO 
A região de São Pedro da Cova onde foram colectados os espécimens, sobre os quais incide 

este trabalho, faz parte da BCD (Figura 1) datada do Estefaniano C inferior [Ghzeliano inferior] 
(Lemos de Sousa & Wagner, 1983, Wagner & Lemos de Sousa, 1983, Eagar, 1983), cujo estudo 
e respectivo enquadramento geográfico e geológico se encontra pormenorizadamente descrito em 
Pinto de Jesus (2001, 2003). 
 

 
Figura 1 – Enquadramento geográfico e geológico do sector de São Pedro da Cova, incorporado na BCD 
(Estefaniano C inferior, NW de Portugal). Modificado de Pinto de Jesus, 2003. 

 
 

3. RESULTADOS 
A nomenclatura seguida para a descrição e discussão do espécimen apresentado no presente 

trabalho, teve por base a nervação da asa e a classificação proposta por Béthoux et. al. (2004) 
seguindo as abreviaturas aí utilizadas: ScP – Sub-costal posterior; R – Radial; RA – Radial 
anterior; RP – Radial posterior; M – Mediana; MA – Mediana anterior; MP – Mediana posterior; 
Cu – Cubital; CuA – Cubital anterior; CuP – Cubital posterior. Para as ramificações secundárias 
da nervação cubital posterior (CuP) seguiu-se a proposta por Béthoux & Nel (2001, 2002): CuPa 
– ramificação anterior da CuPa; CuPaα – ramificação anterior da CuPa; CuPaβ – ramificação 
posterior da CuPa: CuPb – ramificação posterior da CuP. 

 
Ordem – Caloneurodea Handlirsch, 1937 
Familia – incerta 
Género - Lusitaneura nov. gen.  
Espécie-tipo – L. covensis nov. sp. (Figura 2) 
 
O espécimen é uma asa de insecto, quase completa, com 21,7 mm de comprimento e 4,6 mm 

de largura. 
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Com base na ramificação e distribuição da nervação da asa, o espécimen apresenta 
características diagnósticas que permitem colocá-lo como um espécimen pertencente à ordem 
Caloneurodea Handlirsch (1937). 

O conjunto de características distintivas desta ordem são: MA com dois ramos; uma nervura 
MP + CuA + CuPaα simples; fusão da CuPaα com a MP + CuA; MP + CuA + CuPaα (convexa) 
e CuPaβ (concâva) fechadas, paralelas e rectilíneas; MP concordante e fundida com CuA + 
CuPaα em comprimento e ausência de campo anal. 

 

 
Figura 2 – Fotografia da asa Lusitaneura covensis nov. gen. & nov. sp. (escala gráfica = 10 mm). 

 
O espécimen apresenta também as características secundárias deste grupo, tais como, RP 

ramificada posteriormente, segundo a forma pectinada, isto é, emitindo regularmente ramos em 
toda a sua extensão, tipo “dentes de pentes”; convexidade acentuada da bifurcação da nervação 
(visível apenas em alguns deles, entre RA e RP); ausência do ramo anterior da RA. O ramo 
anterior muito curto da CuPaα entre MP + CuA e CuPa, típico das Panorthoptera, sendo de 
dificílima visualização devido ao deterioramento da amostra nesta parte da asa. 

Verifica-se que ScP atingue o bordo anterior da asa em cerca de 2/3 do seu comprimento e o 
campo sub-costal não é muito largo; apresenta três ramos posteriores na RP; MA com dois ramos 
e com ramificação da nervação anterior com curvatura pouco acentuada e ramificação posterior 
com pequenos ramos secundários emergentes a partir desta; nenhuma nervura distalmente 
emergente da MP + CuA + CuPaα; sem ramificações secundárias da CuPaβ, na confluência desta 
com o bordo posterior da asa. 
 
 
4. DISCUSSÃO 

Devido à fragilidade da actual classificação da Família na ordem Caloneurodea, comparamos 
o espécimen com os diferentes géneros actualmente atribuídos a esta ordem por Béthoux et. al., 
(2004). 

As afinidades com Caloneura Brongniart (1885), são pouco provavéis dado o apex do ScP ser 
próximo de 2/3 do comprimento da asa e o campo sub-costal não ser muito amplo. O espécimen 
Lusitaneura difere do Gigagramma Béthoux et. al. (2004), pois existe uma ausência de qualquer 
nervação distalmente emergente da CuA + CuPaα, bem como na posição mais basal do apex da 
ScP. Lusitaneura apresenta apenas três ramos posteriores no RP em vez de 8 – 9, como descrito 
para a Sthenarocera Brongniart (1885).  

Difere da Apsidoneura Carpenter (1943), no apex da ScP, que se apresenta numa posição mais 
basal, o ramo anterior da MA não faz uma curvatura acentuada (também difere da Homaloptila 
Handlirsch, 1919), e RP com presença de três ramos em vez de dois. O espécimen Lusitaneura 
difere da Pleisiogramma Carpenter (1943), na nervação da MA, com dois ramos, ao invés de ser 
simples (um ramo) e na posição do apex da ScP, apresentando-se este numa posição mais basal.  
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As diferenças com Paleuthygramma Martynov (1930), são as mesmas que a anterior, mais a 
presença de uma grande área da RP, ao invés de ser fortemente reduzida no final. A última 
diferença aqui descrita, permite também diferenciar dos seguintes espécimes Euthygramma 
Martynov (1928), Anomalogramma Carpenter (1943), e Nanogramma Béthoux et. al. (2004).  

A família Gelasopteridae Carpenter (Gelasopteron Carpenter, 1976), é um Neoptera, embora 
com posição original incerta, mas possivelmente Caloneurodea, que difere da Lusitaneura, 
devido à presença de uma área mais reduzida da RP. 

O espécimen Caloneurella Carpenter (1934), partilha com o Lusitaneura  a presença de três 
ramos na RP, o ramo posterior da MA apresenta pequena nervação secundária emergida desta, 
mas difere num maior campo da ScP, com términos próximo do apex da RA (Carpenter, 1934).  

Pruvostiella Handlirsch (1922), pertence à ordem Caloneurodea, sendo um género baseado 
num único espécimen P. lecomtei (Pruvost, 1919), baseado numa asa bastante incompleta e com 
várias estruturas importantes em falta. No entanto, este partilha com o Lusitaneura o apex da ScP 
próximo de 2/3 do comprimento da asa, o campo da RP relativamente amplo com 2 – 3 ramos, 
MA bifurcada. O Lusitaneura difere do Pruvostiella através da ausência de pequenos ramos da 
CuPaα, na proximidade do bordo posterior da asa. 
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